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No fim-de-semana de
Carnaval, cerca de 3000 jovens
"invadiram" a cidade do Porto.
Não! Neste caso, não se trata de
uma manifestação estudantil, mas
sim de um encontro Ibérico de
Taizé.

Taizé é uma pequena
localidade situada no norte de
França que reúne semanalmente
jovens dos quatro cantos do
mundo que procuram uma paz
espiritual que só este local
transmite. Deste modo, numa
tentativa de levar os jovens de
todas as religiões (visto ser um
encontro ecuménico) a uma
reflexão, o Porto acolheu mais esta
iniciativa dos irmãos de Taizé em
comunhão com o Bispo do Porto.
Assim sendo, este evento visou
a meditação e a procura das
"fontes da alegria".

Numa altura de afastamento
dos jovens e da Igreja, estes
quatro dias de comunhão
possibilitaram uma experiência
única a cada um deles. Todos os
jovens foram, por isso, acolhidos
por uma paróquia. Tomando como
exemplo a paróquia de
Mafamude, todos eles ficaram
alojados em famílias que lhes
garantiram o conforto adequado e
carinho que mais tarde aqueles
recordarão. Mas o papel da
paróquia de acolhimento visa
também um trabalho em grupos

Encontro Ibérico

de reflexão, uma celebração dominical em conjunto
com toda a comunidade paroquial e a visita aos locais
mais atractivos da localidade em questão. Neste caso,
os jovens foram levados a animar o lar Tavares Bastos,
a visitar as caves Croft e a realizar um passeio de
barco pelas 6 pontes.

Num panorama mais global, os adolescentes
tinham à sua disposição um conjunto de workshops a

realizar durante a tarde pela cidade do Porto e, pela
noite, jantavam e oravam no Dragão Caixa.

Todo este desempenho abrangeu um total de
6000 pessoas (sem contar com todos os anónimos
que trabalharam arduamente nas suas paróquias) que
em uniformidade conseguiram fazer deste encontro
um acontecimento de elevada grandeza emocional
para todos os envolventes.            Cres'ser Jovem

Editorialeditorial

A empresa municipal GaiaSocial e a Associação
Norte Família e Vida estão a formar líderes na
promoção da educação para a saúde e sexualidade,
reduzindo os comportamentos de risco da
comunidade jovem residente nos empreendimentos
sociais de Gaia.

No âmbito do projecto "Olhar ao Mesmo Nível",
desenvolvido em parceria pela GaiaSocial e
Associação Norte, Família e Vida, com o apoio do
Ministério da Saúde, os jovens com idades
compreendidas entre os 14 e 25 anos residentes
nos empreendimentos sociais General Ramalho
Eanes, em Valadares, e D. Armindo Lopes Coelho,
em Olival, concluíram com sucesso a formação que
lhes permite agora desempenhar um papel de

liderança e de modelo junto dos seus pares.
Trata-se de um projecto que assenta no Modelo

Conceptual de Desenvolvimento Integral da Pessoa
e na Dignificação da Sexualidade Humana e pretende
actuar numa lógica de prevenção primária no âmbito
da educação sexual e da prevenção da infecção pelo
VIH/SIDA.

Direccionado para os grupos etários mais expostos
à experimentação de comportamentos de risco,
designadamente experiências sexuais precoces,
consumos de droga e outros riscos externos, "Olhar
ao Mesmo Nível" encontra-se agora em fase de
implementação nos empreendimentos sociais de
Oliveira do Douro e Serzedo.

A implementação do projecto ocorre em contexto

natural/habitacional da população alvo, possibilitando
um melhor conhecimento da situação no terreno e
permitindo uma adequação dos conteúdos e
actividades a cada realidade.

Nos casos de Olival e Valadares, as profundas
diferenças entre os dois grupos-alvo
desencadearam formas distintas de abordagem das
temáticas inerentes ao projecto e permitiram o
desenvolvimento de experiências distintas no
âmbito da formação.

Segundo os técnicos responsáveis, o projecto
conquistou ambos os grupos, inclusivamente aos
da comunidade cigana do empreendimento D.
Armindo Lopes Coelho. "Recebemos mais do que
demos", concluíram.

"OLHAR AO MESMO NÍVEL"

Alegadamente

Alegadamente o rapaz de
Mirandela, alegadamente vítima de
bullying, que alegadamente se
suicidou, não teria alegadamente
sido sinalizado como perseguido
pelos colegas. Alegadamente não
houve participações por parte da
escola, mas alegadamente terão
havido denúncias que
alegadamente não terão sido
consideradas. Alegadamente por
esse país fora, há vítimas de
violência e abusos nas escolas, que
alegadamente nunca são
denunciadas, alegadamente por
receio das dre's, alegadamente por
superiores orientação da
alegadamente pedagogia pós-
moderna. Alegadamente o
Ministério da Educação não existe.
Alegadamente este país não
existe. Alegadamente.

Artur Villares
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Localização do novo
aterro em discussão

Foi apresentado
publicamente, no
dia 27 de Fevereiro,
o Relatório Prelimi-
nar elaborado pelo
IDAD/Universidade
de Aveiro que
identifica as localiza-
ções viáveis para
instalação do novo
aterro sanitário do
sistema multimuni-
cipal dos concelhos
Gaia/Feira. Das
opções possiveis,
duas foram locali-
zadas - Caldas de S.
Jorge/Pigeiros e
Sobreda-Canedo -
estando agora su-
jeitas a estudos pré-
vios e avaliação de
impacte ambiental.

Com a sessão
de apresentação
teve também início
o período de duas

Sermonde se esgotar já em finais de
2012, após 10 anos de exploração e
mesmo depois da ampliação
recentemente concluída.

A actual infra-estrutura de Sermonde
é hoje um evidente exemplo de
sucesso na resposta ao desafio de
transformar o problema do lixo numa
solução ambientalmente adequada e
imprescindível para a qualidade de vida
dos munícipes dos concelhos de Gaia
e Feira.

Independentemente do
comprovado sucesso de Sermonde,
Nuno Pinto frisou que "na continuidade
da sua política de transparência, a
Suldouro convidou o IDAD/
Universidade de Aveiro para conduzir
os estudos necessários à identificação
dos locais agora apresentados".

Assim, e apesar de existirem já
estudos anteriores que apontavam uma
das localizações agora identificadas,
Miguel Coutinho afirma que "partiu para
o terreno sem qualquer preconceito ou
limitação prévios".

Já no que toca à gestão dos RSU
dos dois concelhoso representante do
Município da Feira no Conselho de
Administração da Suldouro, Fernando
Moreira, afirma que "nesta matéria, é
importante lembrar aos cidadãos que
todos temos uma responsabilidade
directa ou indirecta, colectiva ou indi-
vidual, porque, de facto, todos nós

produzimos lixo. Tratar estes resíduos
é, portanto, um desafio para todos,
quanto mais não seja, porque tal permite
melhorar substantivamente a qualidade
de vida das populações dos dois
concelhos".

O relatório pode ser consultado em
w w w . n o v o - a t e r r o -
suldouro.blogspot.com

O aterro de Gaia
A Suldouro, Valorização e

Tratamento de Resíduos Sólidos
Urbanos, S.A., tem a cargo a gestão e
exploração do Sistema Multimunicipal
do Sul do Douro, constituído pelos
municípios de Vila Nova de Gaia e de
Santa Maria da Feira. Compete-lhe
assegurar as actividades de recolha
selectiva de resíduos sólidos urbanos,
triagem, tratamento, valorização e
destino final controlado, empregando
actualmente 80 trabalhadores
residentes nesses municípios.

Actualmente, a Suldouro explora a
maior central de aproveitamento
energético de biogás de aterro do país,
tem em construção uma central de
valorização da parte orgânica dos
resíduos e em fase de finalização a
automatização da triagem de
embalagens.

Desde o início do ano, a Suldouro é
certificada em Qualidade, Ambiente e
Segurança.

semanas destinado à participação
pública dos munícipes dos dois
concelhos. "Esta participação pública é
essencial para que o IDAD possa
elaborar o Relatório Final a submeter à
Suldouro", explica o secretário-geral do
IDAD/Universidade de Aveiro e técnico
responsável pelo estudo, Miguel
Coutinho,.

O relatório preliminar apresentado
resulta de uma metodologia que
privilegiou, numa primeira fase,
aspectos técnicos determinantes,
nomeadamente os de ordem física,
geográfica e de ordenamento do
território. Numa segunda fase, foram
aplicados sucessivamente um conjunto
de critérios, entre os quais os resultantes
do 1º Workshop realizado em
Dezembro do ano passado e que
permitiram afinar a selecção dos locais
agora identificados.

O presidente do conselho de
administração da Suldouro, Nuno Pinto,
salienta que "a decisão final de
localização para o novo aterro resultará
do processo de avaliação de impacte
ambiental sobre os locais agora
identificados".

Nova infra-estrutura é
incontornável

A necessidade de construção do
novo aterro resulta do facto da
capacidade do actual aterro de

siga-nos
NOTÍCIAS DE GAIA jornal
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Está em curso a requalificação da
urbanização de Vila d'Este, um
compromisso do municipio junto dos 17
mil moradores.

A empreitada de "Requalificação
dos Edifícios da Urbanização de Vila
d´Este - Vilar de Andorinho - Fase I -
Vila Nova de Gaia", lançada em 29 de
Julho de 2008 e adjudicada no primeiro
semestre de 2009, está em curso desde
Outubro de 2009 e representa um
investimento global da ordem dos 10
milhões de euros, sendo 70%
comparticipados pelo FEDER e os
restantes 30% pela autarquia.

O financiamento para a primeira fase
está definitivamente garantido. A
candidatura aos fundos comunitários para
reabilitar 880 fogos na urbanização de
Vila d'Este foi aprovada e preconiza o
financiamento de 5,5 milhões de euros
para intervir nos blocos degradados
daquele edificado da freguesia de Vilar
de Andorinho.

Este é o culminar de uma luta de
quatro anos, que envolveu activamente,
para além do executivo da câmara de
Gaia, a junta de freguesia e todas as
instituições de Vilar de Andorinho, mas
que esteve em risco de não avançar.
Após a aprovação do plano de acção
em 2008, pela Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento da
Região Norte (CCDR-Norte), surgiram
dúvidas sobre a possibilidade de
aplicação de fundos comunitários nas
obras de recuperação de coberturas e
de fachadas dos prédios de habitação,
o que conduziu à suspensão do
processo.

Em causa estava o regulamento do
FEDER. O documento determina que
as despesas com habitação só são

Reabilitação urbana e chegada do
Metro reinventam Vila d'Este

elegíveis para os estados-membros
que aderiram à União Europeia em ou
após 1 de Maio de 2004, o que exclui
Portugal. Essa situação levou a que a
candidatura da câmara de Gaia para a
obtenção de comparticipação
comunitária para a segunda fase de
intervenção em Vila d'Este fosse
chumbada, em Junho passado, pela
CCDR-Norte.

Contudo, tendo em conta as
condições sócio-económicas dos 17 mil
moradores e a dimensão da
urbanização, a CCDR-Norte e o
município procuraram uma solução para
o impasse. Entretanto, a União Europeia
produziu uma directiva sobre
intervenções em edifícios de habitação
para a melhoria da eficiência energética,

cuja orientação foi regulamentada pelo
do Governo português. Encontrou-se,
assim, um caminho para concretizar o
projecto para Vila d'Este.

A verba aprovada diz respeito à
primeira candidatura ao QREN - Quadro
de Referência Estratégico Nacional. A
proposta incluía a requalificação de
exteriores (4,5 milhões de euros),
aprovada há um ano, e a reabilitação do
edificado (5,5 milhões de euros),
aprovada após a reformulação da
candidatura através da inclusão de
factores de beneficiação energética.

Já foi lançado o concurso público
para os arranjos exteriores da
urbanização, que correspondem a um
investimento aproximado de 3 milhões
de euros.

Entretanto, está em curso a 2ª fase
da candidatura ao projecto de
requalificação de Vila d'Este,
apresentada em 20 de Outubro de
2008, estimando-se um investimento
de 10 milhões de euros.

A urbanização de Vila d'Este é
constituída por 2085 habitações e 76
espaços comerciais espalhados por
109 edifícios e 18 blocos.

Para 2013 está prevista a chegada
do metro até Vila d'Este, estando em
curso o estudo de impacte ambiental.
Esta obra será determinante para o
desenvolvimento sustentado da
urbanização, numa lógica de inversão
da interioridade e de promoção de mais
e melhores meios de mobilidade ur-
bana.

Realizou-se no último sábado, dia 6 de Março, o jantar do 89º aniversário do
Partido Comunista Português em Vila Nova de Gaia.

A intervenção da camarada Fernanda Mateus, membro da Comissão Política
do Comité Central, incidiu sobre a situação social, as "erradas" opções políticas
deste e dos anteriores governos do PS, PSD com ou sem o CDS-PP. Aproveitou
também para 'apresentar' as propostas do partido para resolver os graves
problemas que o país enfrenta e as tarefas que os militantes comunistas têm pela
frente para o reforço das organizações e consequentemente do próprio partido.

Relembrou os centenários da Implantação da República e do dia internacional
da Mulher, enquadrando os avanços conseguidos e os não alcançados, numa
perspectiva histórica e a urgência da continuação da luta por um Portugal melhor,
para a construção da sociedade socialista e comunista.

A noite ficou marcada com a homenagem ao camarada Valdemar Belmonte
que, com a sua dedicação, contribuiu para o bom funcionamento do partido e
transmitiu valores e saberes aos camaradas que agarraram as tarefas de
responsabilidade.

Envolvendo camaradas da JCP, a comissão concelhia de Gaia conseguiu, com
o trabalho colectivo, um grande ambiente de confraternização e amizade,
características profundamente humanístas de todos os militantes, envolver cerca
de 180 camaradas de várias gerações.

PCP celebra 89 anos
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 A 4ª edição da colecção "Há Água em Marte já está
à venda. Desta vez, o gaiense Gil Nunes é o autor do
mês de Março e apresenta a obra "Um Cocktail Em
Alcatraz".

Esta é uma iniciativa promovida pela editora 'Lemur'
e está apenas à venda em cafés literários do país. No
Porto é o café Progresso.

Este conto fala "de um mundo todo português, e da
criação do mesmo a partir dos primórdios da
humanidade. Deus, uma pequena criança brincalhona,
vai criar a terra através de três personagens: Adão, Eva
e Alves, que na realidade são três cascas de tremoço
com vida. A história da humanidade desenrola-se, dá-
se a vinda de Cristo à terra e, no final, surge a encarnação
de Alves como homem através de um político bem
conhecido da nossa praça", explica o autor.

Uma história divertida, com uma crítica social
direccionada, que conta com ilustrações de Hélia Aluai.

Gil Nunes escreveu ainda "Revalutzia", "Yawp" e
"Amo-te num saco de cimento", em iniciativas
semelhantes e está a preparar o livro "Os pensos de
Fígaro".

O Autor...
Gil Moreira Nunes nasceu a 27 de Maio de 1981 em

Vila Nova de Gaia. É do signo de Gémeos, muito
embora não ligue muito a astrologia. Mas tem sonhos.
Um deles, por exemplo, era o de

pilotar um avião. Ou, mais que não fosse, ser como
Don Bateman, um dos seus ídolos.

"Um Cocktail em Alcatraz"
É jornalista de profissão, e

trabalha neste momento como gestor
de conteúdos da Câmara Municipal
de Gaia. Escreve também nas horas
vagas. Em contos, num livro que
parece não acabar e também em
desporto. Aí até tem mais visibilidade.
Trabalhou, em tempos, como observador do
S.L.Benfica e hoje é jornalista da "Academia
de Talentos" onde, ironia do destino, cobre os
jogos do F.C.Porto. Mourinho não é o seu
treinador de referência. Conhecem o Guus
Hiddink?

Bem mas estamos aqui para falar de literatura. Gil não
é um leitor por excelência mas há alguns que não dispensa.
Fernando Pessoa, Agatha Christie e um egipcío chamado
Naguib Mahfouz.

Experimentem! Este é o quarto conto que
escreve para a colecção "Há Água em Marte" e tem
um registo um pouco diferente dos outros.

Nos tempos livres gosta de cinema. Muito cin-
ema. Já viram os "Condenados de
Shawshank"?. O Gil já o viu por diversas vezes.

E de viajar. Já esteve em vários pontos do
mundo, alguns esquisitos como Victoria, Laax e
Sigulda.

E quer continuar a conhecer mais.
A ler. A escrever também. E , se o

permitem, a ver alguns joguinhos de futebol
porque não há homens sem defeitos!
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Curso sobre História de Gaia e da Região do Porto
- Biografias de Homens e Mulheres célebres

Novos Argonautas: ilustres viajantes ou
exploradores oitocentistas?

dia 13 de Março,
sábado 15-17 horas

no Solar Condes de Resende

O percurso de aventureiros, exploradores e (ou)cientistas que deixaram
a região do Porto para, de alguma forma, "conquistarem" ou
reconquistarem o mundo do século XIX, como Serpa Pinto, Silva Porto
e outros geralmente esquecidos ou ignorados.

Nuno Resende: Mestre em História Local e Regional; membro da
Academia Eça de Queirós

A frequência do curso implica inscrição prévia.

Organização: ASCR-Confraria Queirosiana
Realização: Gaianima, EEM/Solar Condes de Resende
Patrocínio: Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de
Gaia

Elisete Marques
expõe "Estados

d'Alma'
O Posto de Turismo da cidade do Porto vai ter patente ao público uma exposição

de pintura da autoria de Elisete Marques. Natural de Angola e residente em Vila
Nova de Gaia, a artista é há anos colaboradora do nosso Notícias de Gaia e é pelo
amor que nutre pela arte, nesta particular a pintura, que disponibiliza ao público os
mais recentes trabalhos da própria autoria.

"A arte pretende estabelecer uma comunicação entre os espectadores e o
artista, que sentem diferentemente, com mais ou menos intensidade, qualidade,
originalidade e que, a este título, requer a atenção dos outros para os enriquecer
com o eco da sua
própria vida interior",
confessa Elisete
Marques.

"A pintura
percorre o caminho
que vai da finalidade
prática à finalidade
espiritual. Do
objectivo ao
compos ic iona l " ,
acrescenta.

A inauguração da
mostra acontece no
próximo dia 25,
pelas 17h30, e
poderá ser vista até
18 de Maio, no
Posto de Turismo,
mesmo em frente à
Sé Catedral da
cidade do Porto.

Teatros de Gaia
recebem êxitos

do TEP
Concluído o mês de Fevereiro, e quando ainda faltam mais de metade das

representações previstas, os dois espectáculos que o Teatro Experimental do
Porto tem em cena, em dois teatros de Vila Nova de Gaia, ("Felizmente Há Luar!",
no Auditório do Centro Cultural e Social de Olival, e "Frei Luís de Sousa", no
Auditório Municipal de Gaia) já foram vistos por mais de 12 mil espectadores.

"Felizmente Há Luar!", de Luís de Sttau Monteiro, na encenação de Norberto
Barroca, em décimo e último ano de representações, teve, até ao final de Fevereiro,
23 representações a que assistiram mais de sete mil espectadores, numa média
de 328 por sessão. Se juntarmos estes números aos nove anos anteriores, efectuou
514 representações a que assistiram 160 mil espectadores, numa média de 313
por sessão. São números quase sem paralelo no teatro profissional em Portugal,
inclusive no confronto com o teatro comercial.

"Frei Luís de Sousa", de Almeida Garrett, com encenação de Susana Sá,
estreado no passado dia 11 de Fevereiro, efectuou 19 representações a que
assistiram mais de quatro mil espectadores, numa média de 233 por sessão.

Para estes dois espectáculos o TEP recebeu, já em 2010, excursões
organizadas oriundas dos distritos de
Viana do Castelo, Braga, Porto,
Bragança, Vila Real, Guarda, Castelo
Branco, Aveiro, Viseu, Leiria, Santarém
e Setúbal (79 concelhos para
"Felizmente Há Luar!" e 50 concelhos
para "Frei Luís de Sousa".

No próximo dia 27 de Março, Dia
Mundial do Teatro, o Teatro Experimen-
tal do Porto celebra o 11º aniversário
da transferência de actividade para Vila
Nova de Gaia. Em 11 anos estrearam
41 novos espectáculos e fizeram 16
reposições.
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Quase mil mulheres participaram na
festa organizada pela empresa munici-
pal para evocar o dia, no Pavilhão Mu-
nicipal

"Estarei até ao último dia do meu
mandato a preocupar-me convosco,
como sempre fiz. Os vossos
problemas não terminaram com o
acesso a uma casa, têm a ver com o
desemprego, os baixos salários, quase
de miséria, as dificuldades no acesso à
saúde, os preços dos medicamentos,
o custo de vida". Esta afirmação levou
ao rubro a plateia que participou na festa
do dia da Mulher. Luís Filipe Menezes
conquistou, uma vez mais, o carinho das
cerca de mil mulheres que vivem nos
mais diversos empreendimentos
sociais do municipio.

O presidente da Câmara de Gaia
reafirmou a intenção de continuar a lutar,
nos próximos três anos, pela melhoria
de vida da população gaiense. "Não
preciso de pedir votos a ninguém, mas
estarei, fielmente, junto de todos vós
que confiaram em mim, a lutar por tudo
que merecem para ter uma vida mais
digna".

O combate por novos postos de

Menezes e Marco António
celebram Dia da Mulher

trabalho continua a ser feito através da captação de investimento para o município,
de que são exemplos as novas empresas instaladas no concelho e os futuros
hotéis de charme que vão reinventar a malha urbana e a oferta turística de alta
qualidade do centro histórico e da orla fluvial.

"Será uma boa oportunidade para que as vossas famílias possam ter novos
empregos", sublinhou Filipe Menezes, evidenciando que "em Gaia tem-se feito
obra" que representa um forte investimento directo nas pessoas."E o mérito é
vosso, que pagam os impostos, as taxas, as contribuições. Sem o vosso contributo
não seria possível este desenvolvimento", reconhece.

Menezes fez-se acompanhar pelo número dois do executivo, como não po-
dia deixar de ser. Marco António Costa transmitiu, também, palavras de esperança
e gratidão, garantindo que a autarquia continuará a "trabalhar em prol de todas vós,
no sentido de criar as melhores condições de vida".

Igualmente acolhido com fortes aplausoso vice-presidente dedicou alguns
momentos da intervenção para homenagear, não só aquelas mulheres que ali
celebravam o Dia Mundial, como também toda a equipa de técnicos de apoio
social que proporcionaram este convívio.

Pelo quinto ano consecutivo, a GaiaSocial assinala o Dia Internacional da Mulher.
Este ano, as comemorações anteciparam-se um dia para permitir que todos
pudessem celebrar . O facto foi evidenciado pelo presidente do conselho de
administração da GaiaSocial, André Correia, que aproveitou para reafirmar as
políticas sociais desenvolvidas de acordo com a estratégia do município, entre as
quais destacou outras comemorações como o Dia do Idoso, Dia do Vizinho, Dia da
Família, Dia de S. Martinho como exemplos de uma forte aposta na coesão social.

"As comemorações vão continuar. É uma forma única de se estreitarem os
laços de amizade que não queremos desperdiçar", garantiu André Correia.

Este ano, as comemorações ultrapassaram todas as expectativas, associando
o espectáculo de música e dança apresentado por Cristina Alves, da Rádio Festi-
val, à realização do Espaço Mulher, onde houve lugar para a participação de várias
entidades através de stands temáticos que colheram uma forte adesão.

Antes do encerramento das comemorações, que contaram também com a
presença dos vereadores Mercês Ferreira e Mário Fontemanha, a GaiaSocial
ofereceu lembranças a todas as entidades que se associaram a uma das celebrações
que mais mobiliza as munícipes residentes nos empreendimentos sociais.
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Toots Thielemans
cabeça-de-cartaz no

Festival de Jazz de Gaia
O histórico Toots Thielemans será um dos cabeças-de-cartaz da quinta edição

do Festival Jazz'n Gaia, que terá lugar entre 29 de Abril e 1 de Maio, no Auditório
Municipal gaiense. Conhecido por muitos como o Homem da Harmónica, o con-
certo deste belga de 88 anos (emigrado nos Estados Unidos desde os 30) será
um momento único e raro nos últimos anos. Este é um dos principais intérpretes de
temas que estão nos mais diversos imaginários, nomeadamente da área do cin-
ema. Basta recordar o solo do tema principal de "The Midnight Cowboy".

Mas a carreira de Toots Thielemans cruza-se com alguns dos maiores nomes da
música: Charlie Parker, Benny Goodman, George Shearing, Ella Fitzgerald, Quincy
Jones, Bill Evans, Jaco Pastorius, Natalie Cole, Pat Metheny, Paul Simon, Billy
Joel.

O Jazz'n Gaia começará na quinta-feira, dia 29 e Toots Thielemans actuará na
noite de sábado (dia 1 de Maio). A organização do festival, a cargo do Pelouro da
Cultura do município de Gaia, revelará nos próximos dias o programa completo do
evento, que é já uma marca de sucesso na região. Na edição do ano passado
actuaram Gal Costa e os Manhattan Transfer, entre outros.

‘Misericórdia-Solidariedade-
Acção-Inovação’ já arrancou
Irmãos das freguesias de Arcozelo,

Gulpilhares, S. Félix da Marinha e Serzedo
reuniram-se no passado dia 26 de Fevereiro
na Cripta da Igreja de Arcozelo para
assistirem à primeira sessão da "Misericórdia-
Solidariedade-Acção-Inovação". Apesar das
ameaças de mau tempo, foram alguns os
que demonstraram ter bem viva a chama da
misericórdia.

Na senda do lema "Uma Misericórdia ao
Serviço da Comunidade", a mesa
administrativa da Santa Casa da Misericórdia
de Vila Nova de Gaia já começou a concretizar
umas das  promessas: ir ao encontro dos
irmãos para que melhor conheçam a acção
da misericórdia, proporcionando também um
espaço de abertura à comunidade para
partilha de experiências, através destas
sessões realizadas em várias freguesias do
concelho.

A pioneira foi Arcozelo. "Sede hoje
promotores da Cultura da Caridade e fautores
da Civilização do Amor". A frase é de João
Paulo II na I Convenção Mundial das
Misericórdias em 1992 e foi o motor de
arranque da sessão "Misericórdia-
Solidariedade-Acção-Inovação" que estreou
na Cripta da Igreja de Arcozelo.

Depois de ouvir o hino da misericórdia
que abrilhantou o concerto de encerramento
das comemorações dos 80 anos da
irmandade, o provedor da misericórdia de
Gaia, Joaquim Vaz, apresentou aos irmãos
uma série de acontecimentos que marcaram
o 80º aniversário da instituição, como a visita
do Bispo do Porto, D. Manuel Clemente, a
presença de entidades da câmara de Gaia e
as homenagens aos antigos colaboradores.

O provedor demonstrou aos presentes
o trabalho desenvolvido e o êxito alcançado
em todas as unidades de exploração da
misericórdia de Gaia, que trabalham todos
os dias para dar a melhor qualidade de vida
aos utentes menores e maiores.

Um dos pontos altos da noite foi a
apresentação dos novos desafios desta
misericórdia, que passam pela aposta na
comunicação da instituição, na construção de
uma unidade de cuidados continuados
integrados, na melhoria das respostas
sociais, na reestruturação de várias unidades
de exploração, na reestruturação do edifício
a "Casa do Costa" para ser a futura sede da
Irmandade, na construção de um novo lar
em Avintes, na criação de um novo cartão
de Irmão com vantagens, entre muitos
outros.

Joaquim Vaz lembrou que para estes
desafios serem atingidos "é imprescindível
a colaboração de todos os irmãos", através
da "aquisição de medicamentos na farmácia
da misericórdia, da utilização dos serviços
da clínica de fisiatria, do pagamento das quo-
tas e dos demais serviços que vão
surgindo".

Próximas Sessões:

1º: Arcozelo, S. Félix da Marinha,
Gulpilhares e Serzedo - 26 de Fevereiro
de 2010 - 21h00. Local: Cripta da Igreja
de Arcozelo

2º: Canelas, Perosinho, Grijó,
Sermonde- 26 de Fevereiro de 2010 -
21h00. Local: Salão Paroquial de
Canelas
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Os alunos da turma 12º D - Grupo das Curtas -,
em conjunto com a Junta de Freguesia de Valadares,
vão levar a efeito o 1º Festival de Curtas Metragens
de Valadares, no âmbito da disciplina de Área de
Projecto 12º ano.

O objectivo do concurso consiste em realizar uma
curta-metragem. A participação é restrita aos alunos
do 10°, 11° e 12° anos, de todas as escolas
secundárias de Vila Nova de Gaia e de Espinho,
associações culturais, recreativas e desportivas de
Valadares, respeitando a faixa etária dos 15 aos 21
anos.

Os concorrentes interessados deverão preencher
uma ficha de inscrição. No caso de alunos do 10º e
11º a ficha de inscrição deve ser entregue ao D.T.
correspondente; os alunos do 12º ano aos
professores de Área de Projecto; e, no caso de
inscrições provenientes das associações culturais,
recreativas e desportivas de Valadares, estas serão
feitas nas próprias sedes e entregues ao responsável
designado.

As inscrições estão abertas até ao dia 29 de Abril
de 2010, mediante o pagamento de •1,00 por cada
inscrição. O montante angariado reverterá a favor da
Associação Protectora da Criança de Valadares.

A curta-metragem pode ser realizada
individualmente ou em grupo. O tempo limite de
duração da curta é de 2 minutos (mínimo) a 7 minutos
(máximo) e terá de ser gravada em formato mp4 ou
AVI. Caso contrário, o(s) corrente(s) será(ão)
desqualificado(s).

Se o(s) participante(s) preferir(em), a curta poderá
ser entregue em suporte DVD, num envelope
fechado e identificado com os termos da inscrição.

As temáticas terão de envolver o 'cineasta António
Reis', ou 'experiências' ou ainda 'jogo'.

1º Festival de Curtas
Metragens de Valadares

Obrigatoriamente, deverá conter uma ficha técnica.
As curtas-metragens deverão ser enviadas até ao

dia 30 de Abril de 2010 para o email:
curtas_metragens@hotmail.com

Será feita uma pré-selecção das curtas-metragens.
Se alguma regra for quebrada, a curta poderá não
passar à fase seguinte do concurso e, desta forma,
não ser exibida no festival.

Nos dias 4 (sexta-feira) e 5 de Junho (sábado) de

2010 as curtas-metragens seleccionadas serão
exibidas publicamente no festival no Cine-Teatro
Eduardo Brazão e avaliadas por profissionais da área
do cinema e da música e alguns elementos da
organização do concurso.

O primeiro lugar do pódio receberá uma quantia
de 500 euros, o segundo de 250 euros e o terceiro
150 euros. O prémio vai chamar-se "Prémio António
Reis" em homenagem ao cineasta valadarense.

A EB 2,3 Sophia de Melo Breyner, em Arcozelo, recebeu a 2ª edição da
"Semana do Artesão", na semana de 1 a 5 de Março.

Esta  mostra é organizada pelo grupo de educação visual e tecnológica e
educação musical, que tenta, desta forma, chamar a atenção dos jovens alunos,
para algumas das profissões que tendem a desaparecer.

Para além disso, é também intenção dos organizadores realizar mais uma
actividade que envolva a comunidade escolar - alunos, pais, encarregados de

Semana do Artesão em Arcozelo
educação, associação de pais, professores - e os incite a participar de uma forma
activa na "vida" da escola.

De salientar que esta edição terminou com a actuação do Grupo de Cavaquinhos
de S. Félix da Marinha e do Trio Tradicional Mirandês da Associação "La
Çaramontaina".

No encerramento da "Semana do Artesão" estiveram presentes para
distribuição de lembranças a directora do agrupamento de escolas de Arcozelo e o
presidente da Junta de Freguesia de São Félix da Marinha, Joaquim Almeida.
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Umas simples
noções de

programação
Um colega, do ano passado, professor de informático, e programador de

formação, deu umas noções básicas, muito leves, de programação a alunos de
uma turma. Qual não foi o seu espanto, quando reparou que, os alunos
entusiasmados, já nem da sala saíam nos intervalos. Ficou contente com o inter-
esse revelado. Mesmo orgulhoso.

Passaram-se os dias e o comportamento dos alunos manteve-se. Foi assim
durante cerca de duas semanas. Um dia, quando se preparava para sair da sala, no
fim de uma dessas aulas, lembrou-se da excitação dos seus pupilos pela matéria
adquirida. Não era normal… alunos que, sempre que ouviam o toque da campainha
largavam porta fora, sem esperar a autorização dos professores, de repente aquele
interesse invulgar. Nada de extraordinário, pensou, afinal era uma matéria aliciante
que dava azo à imaginação dos garotos. Ainda assim, e para não ter surpresas
desagradáveis, resolveu explorar o "trabalho" dos alunos. Quanto mais descobria,
mais estupefacto ficava. Estava explicado o excepcional entusiasmo e os risos
cúmplices!

Os alunos haviam construído, nem mais nem menos, três tipos de ficheiros
maliciosos capazes de provocar grandes estragos nos computadores da secretaria
da escola, apagando os ficheiros, e os outros dois que tinham um objectivo
semelhante. Alarmado com tamanhas ratoeiras, começou lenta e cautelosamente a
desmantelar aquelas três bombas informáticas. Uma ideia o atormentava, poderiam
criar programas engraçados com as noções dadas, mas só lhes dava para o mal!

Levou quase três semanas a desfazer o que os miúdos tinham construído em
poucos dias! Sabes, explicou-me, é relativamente fácil a construção deste tipo de

ficheiros. Qualquer pessoa com um conhecimento mínimo de programação pode
executar um programa destes! E estes alunos são a prova disso mesmo!

  Costumo contar esta história verídica a colegas meus informáticos, alertando-
os para os perigos da informática, dada a quantidade de vírus que assolam os
computadores escolares. Ainda durante o ano lectivo transacto, uma colega, direc-
tor de turma, para além de ter perdido toda a informação relativa à sua direcção de
turma no computador da escola, também estragou a pendrive onde guardava os
seus documentos.

Julga-se que a causa seja o mesmo vírus. Que vírus? Ninguém sabia ou
poderia saber. Só se conheceram os resultados. Nada agradáveis para quem
trabalha. A questão que quero levantar é a da necessidade de se instalar um
antivírus capaz de evitar estes problemas. Também a questão da segurança dos
dados é aqui posta em causa.

Lembro-me de, aqui há alguns anos, um jovem norte-americano ter entrado no
sistema informático de Fort Knox considerada uma das maiores fortalezas em
termos de segurança. E, ao que parece, conseguiu-o de uma forma simples.
Percebendo que a desonestidade leva um tempo de avanço em relação à
honestidade, há que evitar este tipo de situações.

Não é por acaso que, nos Estados Unidos, existe a polícia informática que
persegue criminosos on-line que incomodam pessoas de todas as idades. Nós
não somos melhores que os outros, e como mais vale prevenir… é melhor que o
façamos desde já!

Fátima Nascimento

De 5 a 21 de
Março, o
G a i a S h o p p i n g ,
convida todas as
famílias, e em par-
ticular o público mais
jovem, para a Festa
de Aniversário do
Noddy. Os
corredores do centro
vão transformar-se
na Cidade dos
B r i n q u e d o s ,
oferecendo a todas
as famílias e crianças
um mundo de cor,
alegria e fantasia,
onde todos podem
explorar as suas
capacidades e
brincar nos diferentes
espaços desta
f a n t á s t i c a
personagem.

O GaiaShopping
terá ao longo de todo
o ano, no âmbito da
programação do
shopping animado,
actividades únicas e
divertidas pensadas
para toda a família.
Em constante
animação, o centro
comercial é o destino
perfeito para a
concretização de
todas as aventuras
sonhadas pelos mais
pequenos. Aqui
existe sempre algo

Noddy festeja
aniversário no
Gaiashopping

de novo, animado e divertido para fazer
em família.

Nesta semana o GaiaShopping - o
shopping animado realiza os sonhos de
todos os fãs do Noddy com as
seguintes animações:

A Casa do Noddy - A habitação do
Noddy é aqui recriada ao mais ínfimo
pormenor. As crianças poderão
explorar o seu lado de fantasia e
imaginação e saciar a sua curiosidade
em tocar nos objectos que compõem a
casa do seu personagem favorito. Vão
poder brincar com os seus brinquedos
e ainda dedicar o seu tempo à leitura de
livros e às suas músicas favoritas do
Noddy.

Pátio do Noddy - Num ambiente
envolvente com cores e flores, as
crianças vão poder soltar o seu
imaginário, brincando com os vídeo-
jogos do Noddy.

Alpendre do Noddy - Área de
espectáculo Noddy e Ursa Teresa. As

crianças vão poder assistir e participar
nas actuações, explorando as suas
capacidades musicais e motoras,
fazendo as coreografias e cantando a
música da sua série favorita.

Teatrinhos da Cidade dos
Brinquedos - Os amiguinhos do Noddy
não vão faltar a esta festa. O Sr. Lei, o
Orelhas e os malandrinhos do Sonso e
do Mafarrico vão andar a fazer das suas
pelos corredores do GaiaShopping.

Uma semana em que todas as
famílias vão poder concretizar os sonhos
das suas crianças e passar bons
momentos no GaiaShopping o  Shop-
ping Animado!

O director do GaiaShopping, Paulo
Valentim, afirma que "Esta é mais uma
iniciativa que reflecte perfeitamente a
personalidade animada e dinâmica do
GaiaShopping, dando às crianças a
oportunidade de estar perto de uma
personagem tão emblemática como o
Noddy".
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AUTO - BIOGRAFIA
(EM SÍNTESE) DO

"CAROLA" GAIENSE
Facebook. É definitivamente um vicio. Com qualidades. Mas

também com defeitos. Recentemente também me tornei uma adita
desta rede social. Desta 'droga' globalizante. Uma rede que promove
a amizade. Claro que há amigos e amigos. Amigos e conhecidos.

Nos primeiros dias recuperei 'amigos' de longa data. Da escola
secundária, imagine-se… Da faculdade. E pessoas com quem me
cruzei e cruzo por variadissimas questões no 'dia-a-dia'.

Já acumulo alguns facebooker friend's. não muitos, até porque
penso que ao longo da vida acumulamos apenas alguns amigos.
Bons amigos. Ou outros são como a maré. Vão e vêm.

Também neste espaço é possível debater temas. Da
actualidade. Outros, tão estranhos… que não lembram a ninguém.
Isso já para não falar nos grupos que se criam…

Discute-se o país. O tempo. Livros. A transferência do Red Bull
para Lisboa. A república. A monarquia. A regionalização - o quanto
já 'debati' com o vereador Dorminsky por estarmos de lado opostos.
O futebol, claro!... enfim… tudo e mais alguma coisa.

Quase sempre é curioso ver quais são as opções dos 'amigos'.
Opções essas que diferem dos tempos estudantis e
inconsequentes.

Amigos, amigos….

Nasceu em 25 de Abril de 1942, no
Lugar do Marco, da Freguesia de Vila Nova
de Gaia (Santa Marinha), onde viveu até à
idade de ir para a Escola Primária em
Coimbrões (Rua das Lavouras), em cujo
Lugar passou a viver até aos 18 anos, tendo,
também, frequentado, na Escola do Prado,
o ano de admissão ao Ensino Secundário.
O primeiro ano do Ciclo Preparatório foi
completado na Escola Comercial e Indus-
trial Passos Manuel, na "Beira - Rio", no
edifício onde foi fundada a Câmara Munici-
pal de Gaia e, onde, presentemente,
funciona a Escola Primária da "Praia". O
segundo ano do Ciclo Preparatório foi
completado no novo edifício daquela Escola,
inaugurada em 1955, com o nome de Escola
Industrial e Comercial de Vila Nova de Gaia
(actual António Sérgio), onde completou o
Curso Industrial de Mecanotecnia. Foi o
braço - direito de seu pai na Escola de
Condução de que era proprietário e director
técnico, desde os seus 13 anos e até ao
serviço militar. Na Escola Industrial Infante D.
Henrique, frequentou a Secção Preparatória,
rumo ao Instituto Industrial do Porto, tendo,
também completado o Curso de
Desenhador Industrial. Profissionalmente,
esteve sempre ligado ao ramo automóvel.
Foi solteiro, casado, divorciado e novamente
casado, sendo pai de duas filhas (uma de
cada matrimónio). Em termos políticos foi
deputado municipal e - ainda hoje - é
deputado em Santa Marinha; considerou-
se, sentimentalmente, como sendo um
homem de "esquerda" e "renovador
democrático"; mas, actualmente, diz-se "so-
cial - democrata", identificado com Eanes,
Sá Carneiro e, desde 1998, com Menezes.
No associativismo, foi dirigente do
Centenário Centro Latino Coelho - onde foi
elevado à categoria de "Sócio - Honorário"
(e não foi por acaso) - do Centro Recreativo
de Mafamude, do "FITEI" - Festival
Internacional de Teatro de Expressão
Ibérica (o 2.º mais importante da Península)
e do S. C. Candalense; Animador cultural,
recreativo e desportivo (coordenador dos I
Jogos Juvenis de Gaia, por Santa Marinha)
e, ainda, ligado à antiga Escola de Música
"Encontro com a Arte" (piano e canto); por
carolice e puro amadorismo, é actor, poeta,

monólogos
municipais

Finalmente. As questões politicas. No Face há de todas. Da
esquerda à direita… de apoio e de desagrado!  Tem uma certa
piada ler o que vai na alma dos portugueses e como eles vão
encarando a realidade em que se inserem.

Nas últimas semanas tem aconteceido um fenomeno muito
interessante. Têm aparecido grupos de apoio aos candidatos à
liderança do PSD. Pedro Passos Coelho, Paulo Rangel e Aguiar
Branco aproveitam também este frenesim em volta do Fecebook
para se mostrarem.

Com mais ou menos fãs, é certo que vão conseguindo atrair a
atenção dos 'amigos'… é aqui quero chegar… o mais natural seria
aderir ao grupo do candidato que se apoia. Mas, não... há
efectivamente amigos que assinam os grupos… todos os grupos!!!
O que me parece, por um lado, pouco sensato. Porém, bem vistas
as coisas, se calhar esta é a melhor opção a fazer. Deve ser cansativo
empunhar três bandeiras, mas no final uma deles sairá vencedora…
e esses 'verdadeiros' sociais democratas carregaram-na com muito
orgulho… é por estas e por outras que Medina Carreira fala - e bem
- dos aparelhos partidários. Eu, já agora, acrescento o oportunismo,
a falta de verticalidade e o desejo de poder… destes 'políticos' de
profissão estamos nós fartos!

No ano em que celebra 25 anos de existência, o Notícias de

Gaia reconhece que este éspaço' global é privilegiado. Quem nos
quiser seguir basta procurar no Facebook. Quer ser nosso amigo?

Tânia Tavares

historiador e escritor (nesta área é
colaborador do Jornal "Notícias de Gaia").
Como actor participou nos Grupos de Teatro
do Latino Coelho, da Associação Recreativa
de Canidelo, do Centro Recreativo de
Mafamude, do S. C. Candalense, das
Companhias de Teatro "Seiva Trupe" e
"TEP" e, ainda, participou nos filmes
televisivos "Processo de Camilo" e "Vida e
Obra de Soares dos Reis". A partir de certa
altura o Latino Coelho passou a fazer parte
de uma grande parte da sua vida… e até se
atreve a dizer que o Latino foi o seu mundo,
ao qual - confessa - agarrou-se,
excessivamente… mas que não está
arrependido, apesar de algumas
divergências que foi tendo, ao longo dos
anos, em parte, provocadas por motivos de
"ciúmes" de alguns dirigentes que sempre
gostaram de ser o "pai das crianças"… Foi o
"pai" do Estatuto de Utilidade Pública, da
admissão de sócios ilustres, tais como: Dr.
António Macedo e Dr. Mário Cal Brandão
(infelizmente desaparecidos) e General
Ramalho Eanes (hoje ainda no activo e
elevado a Sócio - Honorário durante as
Comemorações do Centenário da
Colectividade, juntamente com o Dr. Luís
Filipe Menezes e o Dr. Manuel Maria
Moreira, digníssimos Presidentes da Câmara
Municipal de Vila Nova de Gaia e do Marco
de Canavezes, respectivamente). Foi,
ainda, o autor do processo - historial que deu
origem às Insígnias de Membro - Honorário
da "Ordem da Liberdade", conferidas por
sua Exa. o Sr. Presidente da República, na
circunstância, durante o 2.º mandato do Dr.
Mário Soares, no "Palácio de Cristal" - Porto,
onde foram celebradas as Comemorações
do "Dia de Portugal" em 10 de Junho de
1995, data a partir da qual o Latino Coelho -
uma antiga Instituição (com fundação
Republicana) de Coimbrões, de Santa
Marinha e de Vila Nova de Gaia - também
passou a ser uma Histórica Instituição da
República.

"DEDICATORIAL":
A outro "Carola" "made in" (i) / (a) migo,
Amizade é sempre igual;
O "Carola" está contigo…
O amigo é o Zé Amaral.

José Duarte Amaral (latino_na_frente@tvtel.pt)

Notícias de Gaia
jornal
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(continuação)

De repente a mãe teve uma ideia. Virou-se para o
marido e disse-lhe:

- Ó Zé, anda comigo para a sala. Olha, se nós
fossemos lá e raptássemos a Diana?

- Isso é muito difícil, Rosa. Eles só a deixam sair
quando o pai autorizar.

- Faltam poucos dias para o casamento. O Rodrigo
é o mais inteligente dos nossos filhos. Pode escrever
como se fosse o pai dela. Aliás podemos pagar
alguma coisa aos guardas. Talvez a deixem sair.
Temos documentos que provam que o casamento
será realizado no sábado, temos os convites; só falta
a carta do pai. Bem sei que ele não vai escrever a
carta, mas o Rodrigo poderá fazer isso e o segredo
ficará só entre nós os dois e os noivos. Combinado?

- Bem, o taxista também tem de saber, Rosa.
- Concordo, Zé, mas pedimos-lhe para guardar

segredo. Ele é nosso amigo! Como está nervoso e a
dar voltas pelo quarto! Está com vontade de ajudar.
Só não sabemos o que é que ele está a pensar.

Falaram com o taxista. Manuel fingiu que se foi
embora. Decorridos alguns minutos os irmãos e as
cunhadas do infeliz foram para as suas respectivas
casas.

Os pais entraram no quarto e com calma, tentaram
acalmar o filho; e foi com dificuldade que conseguiram
que ele parasse de chorar e os ouvisse.

- Meus queridos pais, não consigo. Não me sinto
com forças para nada.

- Calma, meu filho. Tu escreves e nós vamos só
com o taxista. Ficas aqui.

- Se o pai colocou-a lá hoje, como pode tirá-la?
Deixemos passar dois dias.

- Se o padre pudesse escrever, seria uma óptima
ideia.

- Por amor de Deus, pai e mãe! Estão a pensar
erradamente. O padre não pode nem deve meter-se
nisso. Pronto, eu imito a letra do pai dela.

Já passava das 2:00 horas da madrugada, quando
ele, mais calmo, conseguiu escrever.

Os pais foram ter com o taxista a casa dele e
decorridos alguns minutos partiram.

José e Rosa aproximaram-se do guarda que
estava no portão da Tutoria, identificaram-se como pais
do noivo, mostraram-lhe os documentos, convites e a
carta. O homem ouviu-os atentamente, leu e voltou a
ler. Depois disse com calma e compreensão:

- É difícil, meus senhores. Bem sei o que custa.
Vou tentar convencer a guarda que está junto do quarto
das meninas.

Passados alguns minutos aproximaram-se os dois
guardas. A conversa foi a mesma. A mulher parecia
mais complicada do que o homem. Por fim… cansados,
José e Rosa proferiram: "Se a deixarem sair… será
muito melhor, para as respectivas famílias. Sabem o
que já andam por aí a dizer? Até os vizinhos? Que a
rapariga está grávida. Se está ou não… não sabemos.
Isso é segredo dos noivos é madrugada de terça-
feira. Faltam quatro dias para o casamento. Já viram a
vergonha que será? O padre não baptiza crianças
que são filhas de pais solteiros."

- Está bem, minha senhora, vá buscar a sua futura
nora e o senhor fica aqui fora. Foi bom o
arrependimento do pai dela.

Diana continuava a chorar. As colegas confortavam-
na. Cada uma contava a sua história. A guarda entrou.
Aproximou-se dela e disse-lhe sorridente: "Venha,
menina Diana. Tem uma visita." A jovem ficou
espantada? Uma visita àquela hora? Saiu atrás dela
em passos ligeiros. Quando viu a futura sogra… sorriu
e quase deu um grito de alegria. Ela fez-lhe sinal para

POR FIM VENCEU O AMOR!

se calar. Abraçaram-se. Rosa arrastou-a devagarinho.
Diana compreendeu tudo. Quando chegou ao portão
abraçou o sogro. Este mandou-a falar baixinho. O casal
pagou aos guardas e levaram-na para o táxi. Mal
entrou… encarou com o seu grande amor. Veio atrás
noutro táxi, depois meteu-se naquele.

Na sexta-feira realizou-se a cerimónia civil. Só
compareceram os sogros, pois foram os padrinhos.

Antes de chegarem a casa passaram pela casa
dos pais da noiva e esta tocou à campainha. A mãe
abriu a porta. Abraçaram-se.

- Entrem.
- Não, obrigado. Ficámos aqui.
- Mãe, queremos que a mãe e os meus irmãos

vão amanhã ao meu casamento.
Os irmãos aproximaram-se. Abraçaram-na.

Henrique apareceu furioso. Perguntou:
- Que barulheira é essa aí, à porta?
- Pai estamos a convidar a mãe e os meus irmãos,

mas o pai não irá amanhã ao meu casamento.
- Como saíste de lá? Não passas duma fugitiva.
- Isso não interessa. Pelo Registo já estou casada.

Mas pode crer que amanhã, quando subir ao altar, irei
com um ramo de laranjeira.

- Sr. dr. respeitei sempre a sua filha.
- Você desonrou-a perante o mundo ao raptá-la.
- Não. Todos sabem que eu sou um homem de

bem.
- Saiam.
- Nós nem sequer entrámos, senhor dr.. -

responderam os sogros de Diana.
- Desta casa ninguém irá ao vosso casamento.

Espero que sejam felizes.
Mal acabou de falar afastou-se para a sala. A mãe

e os irmãos desejaram as maiores felicidades aos
noivos e cumprimentaram com amizade os pais de
Rodrigo.

No dia seguinte, antes da cerimónia, foi o baptizado
de Diana. Era Cristã, mas não tinha Religião. Os pais
nunca ligaram a isso. Os sogros foram os seus
padrinhos. Depois foi para a porta com o sogro,
enquanto o noivo estava no altar com a sogra. Tocou
a marcha nupcial. Quando subiu ao altar deu a mão
seu  futuro marido. As lágrimas quase lhe caíam. O

noivo deu-lhe um beijo na testa e prometeu-lhe que
iam ser felizes para sempre, que não tivesse medo
de nada. Ele estaria sempre a protege-la, mesmo
após a morte. Estavam poucos convidados e só da
parte dele.

O reverendo fez uma cerimónia muito bonita, mas
em antes censurou o rapto e também por o noivo ter
escrito e assinado a carta em nome do pai da noiva,
pois não se pode assinar pelos outros; só em casos
de autorização. Os noivos frisaram-lhe que não houve
intimidade.

 A noiva estava trajada de branco e o noivo de
azul. Um casal baixinho, mas tão jeitoso e bonito! Toda
a assistência estava emocionada.

A boda foi na casa dos pais do noivo. Após a
festa, os noivos partiram para a lua-de-mel.

Ficaram a residir com os pais dele. Diana ficou quase
logo grávida. Decorrido tempos, Rodrigo partiu para
Angola.

Quando partiu a mãe e os irmãos dela tiveram
gentileza de se despedirem dele na Estação das
Devesas. Já estavam à espera dele.

Decorridos dez meses nasceu uma menina.
Rodrigo pediu autorização para ter duas semanas de
férias para conhecer a filha. O baptizado foi celebrado
três dias, após o seu regresso, na Igreja onde se casara
com a mãe da sua filha, tinha a menina nessa altura,
uma semana.

Após dois anos de vida dura em Angola regressou.
Foi condecorado com uma medalha de prata por ter
lutado heroicamente e ter salvo um colega das garras
da morte. Regressou ao seu emprego e sentia-se
realizado e feliz.

Após um ano nasceu um menino. Decorridos
alguns meses mudaram de casa, para uma rua
próximo dos seus familiares.

Todos os dias iam os quatro visitar a família de
Rodrigo. Acabaram por também frequentar a casa dos
pais de Diana, quando o pai dela não estava.

Depois de tanta insistência Simone conseguiu
convencer o marido, numa noite em que reparou que
ele estava triste, sentado na cama:

- Já sei o que te preocupa. Eles já te perdoaram.
Agora és tu que tens de ceder.
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- Sim, estou arrependido. Tenho feito muitas
asneiras ao longo da minha vida. Vou deixar a política.
Vou ser mais tolerante e corrigir todos os meus erros,
pedir perdão a todos, inclusive à nossa filha e ao nosso
genro. Quero conhecer os nossos netos. Confesso-
te que passo todos os dias à porta deles e…

Não conseguiu falar mais, porque duas grossas
lágrimas caíram-lhe. A esposa animou-o:

- Eu já comunico com a nossa família e com a família
do Rodrigo há muito tempo. São todos muito felizes.
Só lamentam que tenhas este feitio. Acalma-te, filho.
Não chores. Tens de quebrar o orgulho e humilhar-te.

- Não tenho coragem.
- Mas tiveste de coragem de humilhar a tua filha,

pondo-a na tutoria? Agora vais sozinho pedir-lhe
desculpa. Não penses que vou contigo.

Um dia (por coincidência) avistou a filha, o genro e
os netos numa rua bastante afastada. Aproximou-se

visivelmente emocionado e pediu-lhes perdão, ao
mesmo tempo que se abraçaram. Depois pegou nos
netos ao colo, deu um largo sorriso e explicou-lhes
que era o avô materno. Olharam-no boquiabertos.
Só o tinham visto nas fotografias. Inquiriram:

- Disseram-nos que foste fazer uma viagem muito
grande! Chegaste agora, avô, Henrique?

Ele soltou uma gargalhada e respondeu-lhes que
sim.

Quando Rodrigo e Diana festejaram o 5º
aniversário matrimonial quiseram juntar as respectivas
famílias na casa de ambos. E Rodrigo passou a ser o
genro preferido do sogro.

Mais tarde compraram uma moradia perto das
residências dos respectivos pais.

Pertenceram as várias colectividades, desportivas,
religiosas e recreativas. Praticaram o bem. Ajudaram
os necessitados. Deram abrigo a desalojados. Tiraram

certas pessoas da má vida. Pediram para os
cancerosos, juntaram casais separados, etc..

Criaram dois filhos com muita felicidade, paz e
amor, para que nunca conhecessem o sofrimento.

De vez em quando havia festa na casa deles e
todos os convidados sentiam o aroma das flores em
qualquer estação do ano e uma paz inexplicável! Uma
casa repleta de alegria, onde nunca houve uma
pequena discussão.

Eram o exemplo de muitas famílias de V.N. de
Gaia!

Mais tarde os filhos casaram-se e seguiram o
mesmo rumo.

Sempre unidos, de mãos dadas como dois
namorados

E assim termina esta história baseada em fatos da
vida real, que dura há mais de 50 anos.

Isabel Andrade Monteiro

MÁRIO DE ALMEIDA COUTINHO
PORTUGAL

FILATELIA

 (1) PORTUGAL
Carimbos comemorativos apostos nas correspondências apresentadas para

o efeito:
850 Anos da Sede Definitiva da

Ordem do Templo em Portugal -
Sociedade de Geografia - Rua das
Portas de Santo Antão, 100 1150-269
Lisboa em 01/03/2010

Mostra Filatélica - FLEXGAYA 2010 -
Auditório Municipal de Gaia - Rua de
Moçambique - 4430-145 V.N. GAIA em 06/03/
2010.

Bicentenário do Nascimento de Frédéric Chopin e Robert Schumann:

Emissão 2010 Ano Internacional da Biodiversidade nas Estações de Correios
dos Restauradores (Lisboa); Município (Porto); Zarco (Funchal); Antero de Quental
(Ponta Delgada) em 08/03/2010.

150 Anos da Associação Montepio
Rainha D. Leonor - Sede da
Associação Montepio Rainha D. Leonor
- Rua Heróis da Grande Guerra, 108
2500-320 Caldas da Rainha em 11/03/
2010

(3) ESPANHA
Dois selos de 0.34 • e 0.64 • dedicados ao tema FAUNA 2010 - Borboletas;

um selo (tarifa B) para cartas normalizadas até 20 gr. Internacional Europa dedicado
ao Turismo Espanhol.

(2) ITÁLIA
Emissão  de  quatro  selos,  dois  são  de 0,85  • dedicados ao tema XXI

JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO - VANCOUVER 2010.
Dois de 0,60 • dedicados a SÁ SARTIGLIA Dl ORISTANO e CARNEVALE

Dl ACIREALE

Centenário da Republica - Manuel
de Arriaga - Estação de Correios de
Horta - Lg. Duque D'Ávila e Bolama -
9900-999 Horta em 17/03/2010.

Transportes Públicos Urbanos - 4° Grupo nas Estações de Correios dos
Restauradores - Lisboa; Correios do Município - Porto; Zarco ( Funchal); Antero de
Quental (Ponta Delgada).
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este jornal é seu
anuncie
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Tribunal do Comércio de
Vila Nova de Gaia

1.º Juízo
Av. da Republica, 541 - 4430-200 Vila Nova de Gaia

Telef: 223 749 130 Fax: 223 715 018
Mail: vngaia.tcom@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Processo: 45/09.5TYVNG
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)
N/Referência: 1195109
Data: 14-12-2009

Requerente: Carlos Alberto da Silva Martins
Insolvente: Ermida & Carvalho, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30
dias, contados da data da segunda e última publicação
do anúncio, citando:
Insolvente: Ermida & Carvalho, Lda, NIF - 503 821
098, cujo o Legal Representante: Sérgio Manuel
Mesqueta Ermida, domicílio: Rua da Cortinha -
Bloco 1 - Cave, 4400-101 Vila Nova de Gaia, com
última residência conhecida na(s) morada(s)
indicada(s) para, fica V. Ex.ª citado para, no prazo de
10 dias, deduzir oposição, querendo à presente acção
de insolvência, ficando advertido(a) de que na falta de
oposição, consideram-se confessados os factos de
alegados na petição inicial, podendo a insolvência vir
a ser decretada (nºs 1 a 5 do Artº 30 do CIRE).
Com a oposição deverá juntar e/ou requerer todos os
meios de prova que achar pertinentes para prova de
sua solvência, ficando obrigado a apresentar todas
as testemunhas arroladas, cujo número não pode
exceder os limites previstos no artigo 789º do CPC
(n.º 2 do artº 25º do CIRE).
Deve juntar ainda, a lista dos cinco maiores credores
e respectivos domicílios, com exclusão do requerente,
sob pena do não recebimento da oposição (n.º 2 do
art.º 30 do CIRE).
Fica advertido de que os documentos previstos no
nº1 do artº 24 do CIRE, devem estar prontos a ser
imediatamente entregues ao administrador nomeado,
caso a insolvência venha a ser decretada.
O duplicado da petição inicial encontra-se nesta
Secretaria, à disposição do citando.
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

A Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Maria A. M. Faustino

A Oficial de Justiça
Ermelinda Maria Moutinho

Notas:

- Solicita-se que na resposta seja indicada a
referência deste documento
- As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3
de Janeiro); de domingo de Ramos à segunda-feira de
Páscoa e de 1 a 31 de Agosto
- Nos termos do art.º 32.º do CPC é obrigatória a
constituição de advogado nas causas da competência
de tribunais com alçada, em que seja admissivel
recurso ordinário, nas causas em que seja admissível
recurso, independentemente do valor, nos recursos e
nas causas propostas nos tribunais superiores.

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação,
que, neste Cartório, em nove de Outubro de dois mil e
nove e de folhas 104 a folhas 106, do livro de notas
para "Escrituras Diversas" n° 108-A, foi lavrada uma
escritura de Justificação Notarial, na qual foi
Justificante:

Manuel António Correia Monteiro, casado,
natural da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de
Vila Nova de Gaia, residente na Rua Avelino Silva
Monteiro, 74, na freguesia de Vilar de Androinho, deste
concelho - o qual, na qualidade de Presidente, outorga
em representação da "JUNTA DE FREGUESIA DE
VILAR DE ANDORINHO", NIPC 506 693 600, com sede
na Praceta Escultor Alves de Sousa.

Mais certifico que, nessa escritura, declarou
o seguinte:

Que a Junta de Freguesia que representa é dona
e legitima possuidora, com exclusão de outrém, do
prédio rústico, tipo pedreira, com a área de dez mil e
quinhentos metros quadrados, a confrontar a norte com
herdeiros de Edurado Vieira da Costa, do sul com
herdeiros de Augusto Silva, do nascente com o caminho
público e do poente com herdeiros de Augusto Silva e
José Dias de Castro, sito no lugar de Mariz, na freguesia
de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de
Gaia, não descrito na Segunda Conservatória do
Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz a
favor da justificante sob o artigo 1677, com o valor
patrimonial de 4.011,33 euros, ao qual atribuí o
mesmo valor.

Que a sua representada náo detém qualquer título
que legitime o seu domínio sobre o prédio, mas que o
adquiriu, há mais de vinte anos, em data que não
conseguem precisar do ano de mil novecentos e
sessenta e cinco, por despacho administrativo que
contudo não conseguem localizar.

Que, desde então, e sem qualquer interrupção,
têm usado e fruído o referido prédio, dele retirando todas
as utilidades proporcionadas,  nomeadamente,
demarcando-o e procedendo à sua limpeza. Tudo isto
à vista de todos, sem oposição de quem quer que seja
e na convicção de que não lesavam direitos de outrém.

Que esta posse exercida em nome próprio,
pacífica, contínua, pública e de boa-fé, desde há
mais de vinte anos, conduziu á aquisição tio prédio
por USUCAPIÃO, que expressamente invoca,
justificando o seu direito de propriedade para efeito do
seu ingresso no registo predial, já que, dado o modo de
aquisição, não detêm ,qualquer documento formal ex-
trajudicial que lhes permita fazer prova do seu direito
de propriedade perfeita.

A Colaboradora
a) Maria Almerinda Soares Cardoso

Factura/Recibo 13865
geral@notariacc.com

www.notariacc.com
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Certifico narrativamente, para efeitos de publicação,
que, neste Cartório, em nove de Outubro de dois mil e
nove e de folhas 107 a folhas 109 verso, do livro de
notas para "Escrituras Diversas" n° 108-A, foi lavrada
uma escritura de Justificação Notarial, na qual foi
Justificante:

Manuel António Correia Monteiro, casado,
natural da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de
Vila Nova de Gaia, residente na Rua Avelino Silva
Monteiro, 74, na freguesia de Vilar de Andorinho, deste
concelho - o qual, na qualidade de Presidente, outorga
em representação da "JUNTA DE FREGUESIA DE
VILAR DE ANDORINHO", NIPC 506 693 600, com sede
na Praceta Escultor Alves de Sousa.

Mais certifico que, nessa escritura, declarou
o seguinte:

Que a Junta de Freguesia que representa é dona
e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do
prédio rústico, a mato e pinhal com a área de nove mil
quatrocentos e sessenta e cinco metros quadrados, a
confrontar a norte com herdeiros de Joaquim Santos
Guimarães e Joaquim Soares da Silva, sul com Abílio
Amorim e caminho, do nascente com Abílio Amorim e
Joaquim Dias Aleixo e do poente com caminho público,
sito no lugar da Mata, na freguesia de Vilar de
Andorlnho, concelho de Vila Nova de Gaia, não
descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre-
dial deste concelho, inscrito na matriz a favor da
justificante sob o artigo 1678, com o valor patri-
monial de 4.202,37 euros, ao qual atribuí o
mesmo valor.

Que a sua representada não detém qualquer título
que legitime o seu domínio sobre o prédio, mas que o
adquiriu, há maís de vinte anos, por volta do ano de mil
novecentos e sessenta e cinco, em dia e mês que não
podem precisar, por despacho administrativo que
contudo não conseguem localizar.

Que, desde então, e sem qualquer interrupção,
têm usado e fruído o referido prédio,

deles retirando todas as utilidades proporcionadas,
nomeadamente, demarcando-o,

procedendo à sua limpeza, nele tendo edificado a
sua habitação e pagando os respectivos

impostos. Tudo isto à vista de todos, sem oposição
de quem quer que seja e na convicção de que não
lesavam direitos de outrém.

Que esta posse exercida em nome próprio,
pacífica, contínua, pública e de boa-fé, desde há
mais de vinte anos, conduziu à aquisição do prédio
por USUCAPIÃO, que expressamente invocam,
justificando o seu direito de propriedade para efeito do
seu ingresso no registo predial, já que, dado o modo de
aquisição, não detêm qualquer documento formal ex-
trajudicial que lhes permita fazer prova do seu direito
de propriedade perfeita.

A Colaboradora
a) Maria Almerinda Soares Cardoso

Factura/Recibo 13866
geral@notariacc.com

www.notariacc.com
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ficha de assinatura enviar cheque para:

jornal notícias de gaia
 av. república, 1711-s/l  esq.tras.

4430-206 vila nova gaia
informações:

notíciasdegaia@net.novis.pt

nome _______________________
morada _____________________

código postal ________________

telefone _____________________

localidade ___________________ assinatura anual: 15,00 euros
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postos de venda autorizadosARCOZELO
Café Areal Praia

Casa Fontes
Papelaria Silva Lopes

AVINTES
Papelaria Graça Lima

CANELAS
Papelaria Boa Nova

CANIDELO
Papelaria Quatro Caminhos

GRIJÓ
Café Central

GULPILHARES
 Tabacaria C.P. Miramar

MADALENA
Café Snack-Bar “Pulga”

MAFAMUDE
Café Veneza Snack-Bar

Papelaria Papyrus
Papelaria Paulinha

Quiosque da Niquelagem
Quiosque ETC

Tabacaria Bom Dia
OLIVAL

Café Central
OLIVEIRA DO DOURO

Papelaria Nanda

PEDROSO
Papelaria Self-Video

Taberna Alto do Monte
PEROSINHO
Café Mirante

Quiosque Centro Cívico
S. FÉLIX DA MARINHA

Papelaria da Granja
Papelaria Santos
SANTA MARINHA

Cais de Gaia
Papelaria Coelho

Papelaria Leitura
Quiosque do Continente

Tabacaria Camões
SERZEDO

Papelaria Fontes
VALADARES

Papelaria Popárte
Papelaria Paulinha

VILAR DE ANDORINHO
Minimercado do Pombal
Quiosque de Vila d’Este

VILAR DO PARAÍSO
Papelaria Junqueira

Papelaria Paraíso
Quiosque do Jardim
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Ao desprender-me de ti
A meus pés abriu-se um vale
Como vai ultrapassado
O meu coração não sabe.

Ao desprender-me de ti
A desilusão me invade.

Ao desprender-me de ti
Levo uma dor uma ferida
Por deixar-te um rol de sonhos
Os mais belos da minha vida.

Ao desprender-me de ti
Parto sem rumo ou guarida.

Ao desprender-me de ti
Levo o sabor das tuas promessas
E o sumo do amor, que não fiz
Na hora das tuas presses.

Ao desprender-me de ti
Não me vês e nem te interessas.'.
Estrela Terra

Quem não se incomodou com a minha vida
Que não se incomode com a minha morte
Quem impôs ao meu destino tal corte
Deu à minha vida a ajuda querida.

Livre da presença da gente má
Não me incomodo nem em pensamentos
Com os negros, grandes e graves tormentos
Que me arranjam os que andam por lá.

Como todo e qualquer acto cobarde
Manifestado pela rude inveja
Guarda o intenso rancor que sobeja
Deita fora o veneno com alarde.

Ainda não contentes com o mal feito
Impõem aos outros as suas vontades
Os demais tolhidos com tais maldades
Agarram-se ao lugar de qualquer jeito.

Embora discordando das acções
Calam-se ou alinham no despique
Todos suportando o imenso dique
Sempre aberto às reles difamações

Como todo o ser que vive de luz
Tem graves caminhos a percorrer
Mesmo discreto, mesmo sem querer
Está sempre sujeito aos humanos cus.
Fátima Nascimento

Eu tenho um amigo, daqueles que
sempre estão presente nas horas
amargas, que era catequista.

Semanalmente, nos fins-de-semana,
abalava para o " interior", deixando família,
para participar na preparação da
catequese.

Certa vez confessou-me: " Quando
for aposentado vou-me dedicar às
actividades da Igreja da minha terra e à
agricultura. Tenho um campinho na
retaguarda da casa que ergui na aldeia e
vou cuidar das árvores de fruta e da
hortinha.

O tempo passou e ele sempre a
sonhar com a reforma que lhe permitiria
organizar melhor a catequese da
paróquia, já que era o coordenador.

Um dia atingiu a idade necessária para
se retirar. Despediu-se de olhos
marejados, dos colegas; pela derradeira
vez visitou a banca de trabalho,
testemunha de horas alegres e de muitas
e muitas angústias; e definitivamente partiu
para a terra natal.

Não deixou, porém, de passar pela
livraria católica em busca de material para

A IGREJA PRECISA
DOS IDOSOS

podia dar à Igreja.
Este caso verídico faz-me reflectir na perda que a

Igreja tem ao desprezar o trabalho dos idosos.
Há muito que lembro - mas poucos escutam, -

que muitos professores, homens de valor, ilustres
catedráticos, após aposentação, podem ser
excelentes sacerdotes (diáconos e padres), consoante
os casos, com reduzido estudo no Seminário Maior.

O aposentado, em regra, tem tempo disponível;
não carece de trabalhar para sobreviver; e pode
perfeitamente dispor ainda de vinte anos ou mais, ao
serviço de Deus.

Desaproveitar conhecimentos e disponibilidades
é erro crasso, mormente em época em que a falta de
sacerdotes é notória.

Bom era que as dioceses incentivassem os crentes
idosos a participarem nas actividades das paróquias,
de harmonia com os conhecimentos e saúde de cada
um.

Humberto Pinho da Silva
http://solpaz.blogs.sapo.pt/

as aulas da catequese. Como as verbas para a
evangelização dos jovens eram escassas, despendeu
muito de seu bolso.

Era um sonho há muito idealizado.
Mal chegou foi prestes à reunião da catequese.

Admirou-se, porém, que o abade, velho companheiro
nas lidas religiosas, estivesse presente.

Aberta a reunião, o padre urdiu eloquente palestra
entremeada de rasgados elogios ao meu amigo.
Apoiavam enternecidos os presentes as palavras do
sacerdote. Ao concluir ofertaram bonita bíblia, de folhas
doiradas, encadernada a pele.

No acto da entrega, disse o abade:" Chegou o
momento de descansar. É justo que o libertem das
árduas canseiras que lhe roubaram horas de recreação.
É mister sangue novo. Já indigitei novo coordenador,
e faço votos que ao aposentar-se, tenha finalmente o
merecido repouso, junto dos que lhe querem bem."

Escusado será descrever a desilusão que sofreu
o meu amigo. Mesmo assim teve ânimo para
agradecer, lembrando que não se sentia velho, e muito
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